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A ASSESPRO-PARANÁ desde janeiro de 
2018 publica mensalmente o Insights 

Report – Panorama do Setor de 
Tecnologia da Informação e Comunicação, 

com informações relevantes para 
empresários do setor, em parceria 

com o Departamento de Economia da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

A série de boletins de 2022 tem como 
foco a geração de conhecimento eficaz, 

para que nossos associados possam 
contratar e manter os melhores talentos 

em suas empresas!
 

Lucas Ribeiro 
Presidente da Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO



A interação entre empresas, academia, entidades 
de governo e sociedade civil organizada nos 

processos estratégicos é imprescindível para 
todas as partes envolvidas. Com intuito de ampliar 

o entendimento das problemáticas setoriais de 
TIC, daremos continuidade em 2022 aos boletins 

de análise conjuntural orientados à produção 
de informação qualificada para o setor de TIC do 

Estado do Paraná, o qual foi iniciado em 2018.
Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 
boletins mensais, sobre o ramo de serviços de TIC, 
a serem publicados ao longo desse ano. Os temas 

de análise envolvem: o comércio internacional; a 
adoção de dispositivos de propriedade intelectual 
(depósitos de patentes com software embarcado, 

depósitos de marcas de serviços de TI, depósitos 
de registros de software); indicadores de inovação 
tecnológica; evolução do emprego e de empresas; 

oferta de pessoal qualificado em TI.
A elaboração e a publicação desses boletins 

é resultado de uma parceria entre a Assespro 
Paraná e pesquisadores do Departamento de 

Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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RECEITA DE SERVIÇOS EM TI
Este Boletim trata da receita do Ramo de Serviços de Tecnologia da Informação (TI) no Brasil, no 

período 2012-20. Os dados baseiam-se nos resultados da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A PAS é publicada com dois anos de defasagem, sendo a última 
referente ao ano de 2020. Essa publicação gera dados desagregados da receita bruta e da receita opera-
cional líquida (ROL), das principais atividades e segmentos do Setor de Serviços. Dentre essas, a atividade 
de Serviços de Informação e comunicação, encontra-se desagregada, em Telecomunicações, em Tecnolo-
gia da Informação (TI), em Serviços audiovisuais, em Edição e edição integrada à impressão, em Agências 
de notícias, e em Outros serviços de informação. 

A sub-atividade de Tecnologia de Informação (TI), aqui caracterizada como Ramo de Atividade, é por 
sua vez desagregada, pela PAS, em seis segmentos, de acordo com o Código Nacional de Atividades Eco-
nômicas (CNAE). As notas metodológicas, ao final deste boletim, detalham esses códigos, bem como as 
variáveis e os critérios de coleta dos dados que compõem a PAS.

EVOLUÇÃO DA RECEITA BRUTA  
NO RAMO DE SERVIÇOS EM TI

Em 2020, a receita bruta do Setor de Serviços foi da ordem de R$ 2,4 trilhões, dos quais o Ramo de 
Serviços em TI participou com 9,5% do total (R$ 223 bilhões), em âmbito nacional. Em 2019, o estado de São 
Paulo concentrou 64% da receita bruta de serviços em TI, posicionando-se em primeiro lugar entre as UFs. 
O Paraná ocupou a sétima posição com 4% do total, com um valor da ordem de U$ 5 bilhões. 

A taxa de crescimento da receita bruta do Ramo de Serviços em TI, no período 2012-20, foi seis vezes 
superior ao total do Setor de Serviços. No período mais recente (2019-20), o Setor de Serviços apresentou 
uma queda de -3% na receita bruta. Já o Ramo de Serviços em TI obteve um crescimento da ordem de 3%, 
sendo que as empresas, com menos de 20 empregados, aumentaram a receita bruta em 2,7%, e as empre-
sas, a partir de 20 empregados, em 3,8%.

PARTICIPAÇÃO DOS MERCADOS INTERNO E  
EXTERNO NA RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

No que tange à receita operacional líquida (ROL) gerada nos mercados interno e externo, os dados 
estão disponíveis para as empresas a partir de 20 empregados. Nessa categoria, a ROL passou de R$ 160 
bilhões, em 2019, para R$165 bilhões, em 2020, um crescimento da ordem de 4%. Do montante gerado em 
2020, 98% correspondeu ao mercado interno e apenas 2% ao mercado externo. 

No período 2019-20, houve uma redução de -44% da ROL oriunda do mercado externo (de R$ 6,7 
bilhões para R$ 3,7 bilhões), enquanto no mercado interno a ROL aumentou 6%, no Ramo de Serviços em 
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TI. Já o Setor de Serviços apresentou um aumento da ordem 20% na ROL advinda do mercado externo, en-
quanto que no mercado interno houve uma redução de -6%.

RECEITA BRUTA POR SEGMENTO 
DO RAMO DE SERVIÇOS EM TI

Os dados de receita bruta por segmento também estão disponíveis apenas para empresas a partir 
de 20 empregados. Em 2020, essa categoria de empresas gerou uma receita bruta da ordem de R$ 186 
bilhões, em âmbito nacional. Dentre essas empresas, destacaram-se os segmentos de Desenvolvimento e 
licenciamento de programas de computador customizáveis e de Desenvolvimento e licenciamento de pro-
gramas de computador não customizáveis cuja agregação, estabelecida pelo IBGE, correspondeu a 31% do 
total da receita bruta gerada no Ramo de Serviços em TI. Em segundo lugar, destacou-se o segmento de 
Consultoria em TI, com 15% do total. 

 O segmento de Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na internet foi o 
que apresentou o maior crescimento na receita bruta (18%), no período 2019-20. Já o segmento de Consul-
toria em TI, foi o único a apresentar redução (-13%) na receita bruta, em âmbito nacional.

 No Paraná, destaca-se a participação do segmento de Consultoria em TI, com 30% da receita bruta 
do estado, em 2019. Este segmento apresentou um crescimento na receita bruta de quatro vezes, no pe-
ríodo 2017-19, passando da sexta para a primeira posição dentre os sete segmentos do Ramo. O segundo 
segmento mais representativo foi o de Suporte, técnico, manutenção e outros, com 20% do total. Seu cres-
cimento acelerou-se também, no período 2017-19, ao dobrar a receita gerada.

PRODUTIVIDADE NO RAMO DE SERVIÇOS EM TI

Em 2020, a receita bruta por pessoa ocupada, no setor de serviços, foi da ordem de R$ 302 mil, en-
quanto que nas empresas com menos de 20 pessoas ocupadas foi de R$ 66 mil. Isto representa uma pro-
dutividade média do trabalho 4,6 vezes maior nas empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas, em rela-
ção às empresas com menos de 20 pessoas ocupadas. 

Já no Ramo de Serviços em TI a produtividade média do trabalho foi de R$ 406, para as empresas com 
mais de 20 empregados, e de R$ 230 para as com menos de 20 empregados. Esses valores são superiores 
ao total do setor de serviços em 34%, para as empresas a partir de 20 empregados, e de 248% para as 
empresas com menos de 20 empregados. Nesse ramo de atividade, a produtividade média do trabalho, 
nas empresas a partir de 20 empregados, é 1,8 vezes maior do que nas empresas com menos de 20 em-
pregados.



8 | OUT 2022

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

GRÁFICO 1

COMPOSIÇÃO DA RECEITA BRUTA¹ NO SETOR DE SERVIÇOS, POR 
SUB-SETORES E RAMOS DE INTERESSE, BRASIL (2020) (R$)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)

² A categoria “Outros”, no Sub-setor de Informação e comunicação, compreende as atividades de: Serviços 
audiovisuais, Edição e edição integrada à impressão, Agências de notícias, e Outros serviços de informação.
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GRÁFICO 2

TAXA DE CRESCIMENTO¹ DA RECEITA BRUTA REAL² NO SETOR DE  
SERVIÇOS E NO RAMO DE SERVIÇOS EM TI, BRASIL (2012 - 2020)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Base 2011 

² Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)
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GRÁFICO 3

RECEITA BRUTA¹ NA DIVISÃO CNAE 62, DO RAMO DE SERVIÇOS EM 
TI², POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO, BRASIL (2019) (R$ BILHÕES)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)

² A PAS não disponibiliza os dados desagregados, por segmento, do Ramo de Serviços em TI por UF.

GRÁFICO 4

RECEITA BRUTA¹ NO RAMO DE SERVIÇOS EM TI, POR PORTE² 
DE EMPRESAS, BRASIL (2018 - 2019) (R$ BILHÕES)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)

² Considera-se «pequena» a empresa com até 19 pessoas ocupadas, e «grande» as com 20 ou mais pessoas ocupadas.
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GRÁFICO 5

ORIGEM DA RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA¹ NO RAMO DE SERVIÇOS 
EM TI², POR MERCADO DE DESTINO, BRASIL (2019 - 2020)
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160
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)

² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.
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GRÁFICO 6

TAXAS DE CRESCIMENTO NO SETOR DE SERVIÇOS E NO RAMO DE SERVIÇOS  
EM TI, POR VARIÁVEL DE INTERESSE E PORTE¹ DE EMPRESAS (2019 - 2020)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Considera-se «pequena» a empresa com até 19 pessoas ocupadas, e «grande» as com 20 ou mais pessoas ocupadas.
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TABELA 1 

EVOLUÇÃO DA RECEITA BRUTA REAL¹ NO RAMO DE SERVIÇOS 
EM TI², POR SEGMENTO, BRASIL (2019-2020)

Categoria de Serviço
2019 2020 Variação 

(2019-
2020)R$ bilhões (%) R$ bilhões (%)

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 691 29% 651 28% -6%

Profi ssionais, administrativos e complementares 636 26% 655 28% 3%

Informação e Comunicação 564 23% 551 23% -2%

Tecnologia da informação 216 9% 223 9,5% 3%

Prestados principalmente às famílias 275 11% 212 9% -23%

Outras atividades de serviços 163 7% 190 8% 16%

Atividades imobiliárias 55 2% 60 2,5% 8%

Manutenção e reparação 38 2% 34 1,5% -9%

Total de Serviços 2.424 2.352 -3%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de jul/2021 (IPCA/IBGE)

² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.

GRÁFICO 7

COMPOSIÇÃO DA RECEITA BRUTA¹ NO RAMO DE SERVIÇOS 
EM TI², POR SEGMENTO, BRASIL (2020) (R$)
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Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022)
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE)
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² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.

GRÁFICO 8

RECEITA BRUTA REAL¹ NO RAMO DE SERVIÇOS EM TI²,  
POR CLASSE CNAE. PARANÁ (2012 - 2019) (R$ MIL)
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6202 - Desenvolvimento e licenciamento de programas customizáveis
6319 - Portais, provedores e outros serviços

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE) 

² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.
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TABELA 2

RECEITA BRUTA¹ DO RAMO DE TI², POR ATIVIDADE  
ECONÔMICA, BRASIL (2019-2020)

Categoria de Serviço
2019 2020 Variação 

(2019-
2020)(R$ bilhões) (%) (R$ bilhões) (%)

Desenvolvimento e licenciamento de programas de 
computador customizáveis e não customizáveis 54,6 31% 57,7 31% 6%

Consultoria em tecnologia da informação 32 18% 27,7 15% -13%

Tratamento de dados, provedores de serviços de 
aplicação e serviços de hospedagem na Internet 22,3 12% 24,1 13% 8%

Desenvolvimento de programas de computador sob 
encomenda 22 12% 23,2 13% 6%

Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de 
informação na Internet 25,8 14% 30,4 16% 18%

Suporte técnico, manutenção e outros serviços em 
tecnologia de informação 22 12% 22,4 12% 2%

Tecnologia da informação 179   186   4%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE) 

² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.

TABELA 3

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA¹ DO SETOR DE SERVIÇOS, POR SUB-SETOR, 
RAMO DE INTERESSE E MERCADO DE DESTINO², BRASIL (2019-2020)

Categoria de Serviço

2019 2020

Mercado 
Interno 

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo              

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo         

(% do total 
de receitas 

líquidas)

Mercado 
Interno      

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo  

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo           

(% do total 
de receitas 

líquidas)

Transportes, serviços auxiliares 
aos transportes e correio 526,5 5,6 0,3% 476,0 15,6 1,0%

Serviços de informação e 
comunicação 402,8 8,4 0,5% 398,5 8,1 0,5%

Telecomunicações 192,1 0,0 0,0% 188,8 0,0 0,0%

Tecnologia da informação 152,8 6,7 0,4% 161,6 3,7 0,2%

Outros 42,7 0,0 0,0% 33,5 0,6 0,0%

Serviços profissionais, 
administrativos e 
complementares

396,6 5,2 0,3% 388,1 1,4 0,1%



16 | OUT 2022

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Categoria de Serviço

2019 2020

Mercado 
Interno 

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo              

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo         

(% do total 
de receitas 

líquidas)

Mercado 
Interno      

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo  

(R$ bilhões)

Mercado 
Externo           

(% do total 
de receitas 

líquidas)

Serviços prestados 
principalmente às famílias 143,8 0,9 0,1% 94,4 0,2 0,0%

Outras atividades de serviços 114,6 1,0 0,1% 134,1 0,0 0,0%

Serviços de manutenção e 
reparação 0,0 0,003 0,0% 0,0 0,2 0,0%

Atividades imobiliárias 14,9 0,0 0,0% 7,0 0,0 0,0%

Total de Serviços 1599,2 21,1 1,3% 1498,1 25,4 1,7%

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Preços de set. 2022 (IPCA/IBGE) 

² Empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas.

TABELA 4 

PRODUTIVIDADE¹ DO SETOR DE SERVIÇOS, POR SUB-SETOR  
E TAMANHO DAS EMPRESAS, BRASIL (2019)

Atividades e sub-atividades

Receita bruta por pessoa ocupada

Empresas pequenas ² Empresas grandes ³

(R$ Mil) (R$ Mil)

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 166 303

Informação e comunicação 203 637

Telecomunicações 134 1.261

Tecnologia da informação 230 406

Outros 193 468

Profissionais, administrativos e complementares 151 108

Prestados principalmente às famílias 74 111

Atividades imobiliárias 207 296

Manutenção e reparação 75 143

Outras atividades de serviços 234 408

Total de Serviços 66 302

Fonte: Assespro-PR, baseado em Brasil (2022) 
¹ Quociente entre receita bruta auferida e número de pessoas ocupadas. 

² Com até 19 pessoas ocupadas. 
³ Com 20 ou mais pessoas ocupadas.
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Os indicadores gerados neste boletim baseiam-se nos resultados da Pesquisa Anual de Serviços 
(PAS) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa pesquisa gera dados desagregados da 
receita bruta, pessoal ocupado (no sentido expandido) e da receita operacional líquida (ROL), dos princi-
pais ramos, subgrupos e segmentos do setor de serviços. 

As unidades de investigação e extração das informações são as empresas com situação ativa no Ca-
dastro Central de Empresas (CEMPRE), mantido e atualizado pelo IBGE, com dados da Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS) e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), disponibilizados 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego. Define-se as empresas respondentes com base em dois critérios:

•	 pela atividade principal exercida, identificada com base no Cadastro Nacional de Atividades Eco-
nômicas (CNAE). 

•	 pelo número de pessoas ocupadas, de acordo com dois estratos:
o empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas (aqui designadas de “empresas grandes”), que 

é o foco amostral da PAS; 
o empresas com menos de 20 pessoas ocupadas (designadas de “empresas pequenas”), para 

as quais são coletados dados de empresas aleatoriamente escolhidas, com base em seleção 
amostral. 

Dentre esses, o subgrupo de Serviços de Informação e comunicação, encontra-se desagregada pelos 
seguintes ramos: Telecomunicações; Tecnologia da Informação (TI), Serviços audiovisuais; Edição e edição 
integrada à impressão; e Agências de notícias e outros serviços de informação. O Ramo de Serviços em TI 
é, por sua vez, desagregado em seis segmentos, de acordo com o Código Nacional de Atividades Econômi-
cas (CNAE) (Quadro 1).

NOTAS 
METODOLÓGICAS
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QUADRO 1

SUBCLASSES CNAE QUE COMPÕEM OS SEGMENTOS  
DO RAMO DE SERVIÇOS EM TI

Código Descrição

62.01-5 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda

62.02-3 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador customizáveis 

62.03-1 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não-customizáveis

62.04-0 Consultoria em tecnologia da informação

62.09-1 Suporte técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia de informação

63.11-9 Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na Internet

63.19-4 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet

Fonte: Brasil (2020)

As principais variáveis analisadas neste boletim são a receita bruta, a receita operacional líquida 
e total de pessoas ocupadas. Utilizou-se essa última para identificar e comparar o nível de atuação das 
empresas, por segmento de serviços, no mercado interno e externo. O IBGE define estas variáveis como 
segue:

•	 Receita bruta: proveniente da prestação de serviços, da revenda de mercadorias, bem como outras 
oriundas de atividades industriais, construção etc. O agregado é apresentado sem a dedução dos 
impostos (ICMS, PIS/PASEP, IPI, ISS, COFINS etc.) e contribuições, bem como, sem o estorno de ven-
das canceladas, abatimentos e descontos incondicionais;

•	 Receita operacional líquida: corresponde às receitas brutas provenientes da exploração das ativi-
dades principais e secundárias exercidas pela empresa, com deduções: dos impostos e contribui-
ções (ICMS, PIS/PASEP, IPI, ISS, Simples Nacional, COFINS etc.); das vendas canceladas; abatimentos 
e descontos incondicionais.

•	 Pessoas ocupadas: número de pessoas efetivamente ocupadas em 31/12 do ano de análise, inde-
pendente de terem ou não vínculo empregatício, desde que tenham sido remuneradas pela empre-
sa. Estão inclusas aquelas afastadas em gozo de férias ou licença, mas não aquelas que se encon-
tram afastadas pelo seguro por acidentes por mais de 15 dias e aquelas que efetuam, por conta de 
outras empresas, trabalhos de manutenção e reparação na empresa, bem como os trabalhadores 
em domicílios. Esta variável permite gerar os indicadores relativos à produtividade a partir da razão 
entre a receita bruta e a quantidade de pessoas ocupadas, nas empresas com mais de 20 empre-
gados.

O IBGE pratica uma política de revisão de dados para algumas pesquisas. Esta revisão compreende a 
divulgação de novas informações que não estavam disponíveis quando da primeira divulgação, tais como 
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um dado tardio e/ou corrigido pelo informante. Para a PAS esta revisão acontece nos dois anos subse-
quentes à divulgação dos dados do ano de referência. Assim, a revisão dos dados do ano t são publicados 
quando da divulgação da PAS em t+1 e t+2. Este boletim utiliza a última revisão disponível para todos os 
anos da série histórica, por esta razão, alguns dados publicados no boletim do ano anterior, podem diver-
gir em relação aos dados apresentados neste documento.

Existem ainda dados desagregados, por UF, que podem ser acessados mediante consulta especial ao 
IBGE. Este é o caso dos indicadores apresentados no Gráficos 3 e 8, cujos resultados atualizados não foram 
disponibilizados pelo IBGE até a publicação deste documento. A desagregação só é disponibilizada ao nível 
de Classe CNAE. Como o Ramo de Serviços em TI combina parte da Classe 63 com a totalidade de Classe 62, 
optou-se por apresentar, nesses gráficos, apenas a receita bruta da Classe 62 que compreende as quatro 
Subclasses indicadas no Quadro 2.
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